I ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA - 30 AGOSTO DE 2008 – Grupo G
Tema Central: UM CONVITE A VIDA
Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Álcool, Sem Tabaco, Sem drogas

Oficina: Grupo J: Teatro João Custódio

Síntese da Atividade Desenvolvida: 

Foi desenvolvida uma peça de teatro, com aproximadamente 12 minutos de duração, que enfocou uma família disfuncional e o problema da co-dependência. Uma mãe alienada, com pouca instrução, dois filhos, sendo o caçula pré-adolescente filho de um pai alcoólatra. Este filho estava sendo aliciado por um traficante que sugeria uma péssima companhia. A mãe recebe visita da vizinha (fofoqueira) que cobra sua ausência nas aulas de alfabetização. A família recebeu visita também de uma assistente social que oferecia ajuda, e também do Conselho Tutelar que veio cobrar a responsabilidade pela ausência do filho caçula em sala de aula. 

Discussão ocorrida com os participantes da Oficina, após a apresentação da peça de teatro.

I) Problemas Identificados:

· Alcoolismo do pai; 
· Más companhias do filho;
· Desunião familiar; 
· Falta de disciplina e autoridade dos pais;
· Falta de instrução da mãe;
· Falta de religiosidade. (Deus)
· Envolvimento nas drogas do adolescente;
· Falta de responsabilidade dos pais;
· Sobrecarga na figura materna;

· Problemas  financeiros; 
· Falta de diálogo.
II) Soluções Sugeridas
· Educação de Base;

· Diálogo;

· Parceria: Família, Escola e Religião;

· Orientação Familiar;

· Buscar ajuda e aceitar a ajuda;

· Reconhecer a co-dependência;

· Tratamento familiar ao alcoolismo;

· Prevenção do vicio ao adolescente;

· Internet (restringir alguns sites);

· Fortalecer os valores morais e espirituais;

· TER em detrimento do SER;

· AMOR →Afeto demonstrado e vivido

· Colocar Deus na Família, na Escola, na Sociedade.

III) Papel da Religião

· Orientar a Família;

· Viver a religiosidade que dizem ter (Religiosidade ≠ Religião)
· Ser mais participativo na Instituição Religiosa que freqüentam;

· Família deve promover diálogos de temas polêmicos: drogas, sexos, etc

· O papel da Religião é unir o seio familiar para promover a conversa destes temas polêmicos;

· Falar e vivenciar Deus na vida familiar.

Avaliação dos conteúdos e dos indicadores propostos:

· Número de Participantes: 70 pessoas
· Grupo: Heterogêneo sendo a maioria composta por jovens. 

· Grupo participativo, incentivado pelo facilitador. 

· A discussão foi dirigida em 3 tópicos: Problemas Identificados; Soluções Sugeridas; Papel da Religião.  Cada colocação dos participantes foi escrita no  flip chart. 
· Os participantes falaram de sua própria vivência, exemplificando situações vivenciadas.
· Apesar do enfoque  da peça de teatro ser de uma família de condições sócio-econômica e instrucional precária, os participantes levantaram a questão que estes problemas ocorrem também nas classes mais abastadas. 
· Levantaram a questão que muitos pais e filhos têm dificuldade de se abraçarem, falarem de seus sentimentos e demonstrarem afeto e vêem a Religião como possibilidade de estabelecer o vinculo familiar.  
· Outro tópico levantado foi a dificuldade das pessoas viverem a religiosidade, não apenas freqüentarem as instituições religiosas. 
· Ressaltaram a ausência de Deus na Família, na Escola. 
Objetivos Gerais Atingidos:
→ Despertar dos participantes a importância de trabalhar a Prevenção.  O problema foi identificado ao longo da discussão e não de imediato. Foi dada muita ênfase no alcoolismo do pai,  que já estava instalado.

→ Foi despertado aos participantes a importância de fortalecer os valores morais e espirituais, dentre as quais foi uma das soluções encontradas pelo grupo.  

→ Promover o auto-conhecimento. A partir do momento que sensibiliza para os problemas apresentados e as soluções encontradas, todos os participantes vão vivenciando situações diversas e vão se situando como responsáveis pelas suas escolhas e suas próprias ações; promovendo o auto-conheciemento.

→ Resgatar o laço de família. Foi um dos tópicos mais discutidos pela oficina.

→ Dizer Sim à Vida e Não às Drogas. A partir das reflexões do grupo e sensibilizados pelo sofrimento daquela família (apresentado no esquete) os participantes reconheceram que a Droga não é saída. 

Objetivos Específicos Atingidos:
→ Jovens quais são suas escolhas?

     Os participantes trouxeram a reflexão de que a Droga, as más companhias corrompem os bons costumes e são escolhas que trarão grande prejuízo.

→ Os participantes se identificaram na esquete apresentada, reconhecendo muitos papéis vivenciados, expondo suas próprias experiências. 

→ Estabelecer a diferença entre Ser e Ter. 

     Foi levantado que não é exclusividade da classe menos privilegiada, colocando que muitas vezes é o Ter em detrimento do Ser. Não adianta os pais serem apenas provedores, precisam dar e demonstrar afeto.

→ Promoção de Deus e vivenciar a religiosidade no dia-a-dia, dentro do ambiente de casa, foi a proposta do grupo.

Indicadores:

Aspectos Positivos da Oficina:

O lúdico e a arte de um modo geral fazem com que o público se identifique com a situação de uma maneira descontraída, a mensagem foi passada com certo humor, apesar de o tema ter sido “pesado” e conseqüentemente o aprendizado foi concretizado, pois envolveu a afetividade. O tempo foi suficiente para trabalhar os objetivos que foram propostos pelos facilitadores.

Aspectos Negativos da Oficina:

No esquete apresentado o foco ficou no pai alcoólatra, necessitando o facilitador conduzir a percepção da importância da prevenção do jovem à droga.  
Sugestão:

O grupo colocou que devem ocorrer mais vezes estes tipos de oficina. 

Como a peça foi gravada foi sugerido disponibilizar na Internet o filme, assim que for editado.
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